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EDITORIAL

Boas festas, Batistas brasileiros!
Amados e queridos irmãos Batis-

tas brasileiros, pastores, líderes, líde-
res de Congregação, missionários, 
líderes das Convenções estaduais, 
todo o povo Batista: nós louvamos 
e agradecemos a Deus pela vida de 
todos vocês. Em nome da nossa Con-
venção Batista Brasileira, queremos 
desejar um abençoado Ano Novo 

para toda família Batista no Brasil e, 
também, aqueles que servem fora do 
Brasil, os nossos missionários. Deus 
os abençoe!

Agradecemos o envolvimento de 
todos vocês com o trabalho dos Ba-
tistas brasileiros. Obrigado, queridos! 
Obrigado, Igrejas! Obrigado, pastores! 
Obrigado, líderes, missionários... to-

dos vocês, envolvidos com a coope-
ração, nas Convenções Estaduais, 
nas Organizações, nas campanhas 
missionárias. Louvado seja Deus por 
esse espírito de cooperação, de união 
dos Batistas brasileiros.

Nossa gratidão e um ano novo 
abençoado, cheio da graça de Deus, 
e que continuemos avançando para 

abençoar o Brasil e o mundo com a 
mensagem do Evangelho.

Deus os abençoe. Um abençoado 
ano novo para todos vocês. n

Pr. Fernando Brandão 
diretor-executivo da Convenção Batista 

Brasileira
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Festas de dezembro

Como será o seu novo ano?

Marcelo Aguiar 
pastor da Igreja Batista em Mata da 
Praia - ES 
(extraído de www.adiberj.com.br - 
adaptado)

Quando eu era criança, não gosta-
va muito do primeiro dia de aula. Meu 
único consolo na volta às aulas era po-
der usar cadernos novos. Gostava do 
cheiro deles, do fato de que estavam 
limpos, das suas páginas imaculadas, 
do detalhe de que nada havia sido es-
crito em suas linhas. O problema, na-
turalmente, era que eles não ficavam 
assim por muito tempo. Em poucas 

semanas já haviam se transformado 
em cadernos iguais aos que eu tinha 
antes.

Se não tomarmos cuidado, o mes-
mo acontecerá com o ano novinho em 
folha que o Senhor está nos conce-
dendo. Sempre começamos um novo 
ano tomados de otimismo. O seu 
frescor e a sua novidade nos enchem 
da esperança de que grandes coisas 
irão acontecer. Infelizmente, isso não 
costuma durar muito. Nossa falta de 
determinação e santidade logo fazem 
com que a rotina prevaleça. E assim se 
passa o ano novo, e assim se passa a 
nossa vida…

Olavo Bilac, no poema “O Tempo”, 
já dizia: Sou o tempo, que passa, que 
passa / sem princípio, sem fim, sem 
medida! / Vou levando a ventura e a 
desgraça, / vou levando as vaidades 
da vida! / A correr, de segundo em se-
gundo, / vou formando os minutos que 
correm… / formo as horas que passam 
no mundo. / formo os anos que nascem 
e morrem. / Ninguém pode evitar os 
meus danos, / vou correndo sereno e 
constante; / desse modo, de cem em 
cem anos, / formo um século e passo 
adiante. / Trabalhai, porque a vida é pe-
quena, / e não há para o tempo demo-
ras! / Não gasteis os minutos sem pena! 

/ Não façais pouco caso das horas!
Como será 2025? Bem, ele não será 

muito diferente dos anos que se pas-
saram, a menos que façamos algumas 
mudanças em nossa vida. E elas não 
podem ser típicas “resoluções de ano 
novo”, daquelas que são abandonadas 
depois de poucas semanas! Receber 
um novo ano das mãos de Deus é um 
grande presente. É como receber um 
caderno em branco. Cuidemos bem 
dele. Escrevamos coisas boas em suas 
linhas.

Como será o seu ano novo? Que ele 
seja um tempo de crescimento e de vi-
tórias, para honra e glória de Jesus! n

Rubin Slobodticov 
pastor, colaborador de OJB

Ligo a mídia e vejo reportagens 
cheias de luzes, flores, crianças e adul-
tos adulando-as. Seus divulgadores, 
aparentemente alheios, fazem questão 
de focalizar a festa que reportam.

Vejo lugares os mais sofisticados 
aos simples. Reuniões entre amigos se 
multiplicam e algumas famílias fazem 
questão de divulgar as suas. E o que 
vejo são mesas postas e bem ordena-
das, garçons à disposição para servir 
os mais diversos cardápios.

Em meio às mesas, luzes salpica-
das de cores e balangandãs sobrepas-
sam os ambientes, regados de músi-
cas típicas para pessoas que celebram 
a vida com alegria. E observo que eles 
são típicos de gente ordeira e decente 
que representam uma boa cultura bra-
sileira, e, por isso, vejo que não faltam 

pingentes, medalhas e objetos pendu-
rados em cordões, tudo para alegrar 
os ambientes.

Sim, as músicas que ouço trazem 
um vigor típico de alegria característica 
de pessoas que celebram a vida. E a 
pista, nos grandes pátios, fica à dispo-
sição para danças que extravasam o 
ardor dos corpos já aquecidos pelas 
bebidas absorvidas com muito prazer.

É evidente que o comércio se abre 
para oferecer vantagens econômicas 
para a compra dos mais diversos pre-
sentes, afinal, no fim de cada ano, as 
alegrias se redobram fazendo as pes-
soas gratificarem seus queridos, em 
cada núcleo social e familiar.

Noto que a cada ano, as festas de 
dezembro são mais intensas. E, penso: 
por que tanta festa onde o comércio é 
brutalmente estimulado e as pessoas 
são conduzidas a gastar economias 
que normalmente não fazem duran-

te os outros meses? Então, reflito: a 
alegria sempre tem um motivo para 
ser exposta escancaradamente. Em 
família, os aniversários são lembrados 
quase sem maiores estardalhaços e 
a vinda do nascimento de filhos fica 
contida a presentes próprios para re-
cém-nascido.

E, assim, penso: o que as pessoas 
festejam em dezembro? Certamente 
celebram o êxito por mais um ano que 
se passa. Mas, os presentes compra-
dos são para quem? Para seus queri-
dos. Entretanto, penso mais além.

Há séculos, o nascimento de um 
ilustre personagem é lembrado. Ele 
fez tanta coisa que a história foi divi-
dida em antes e depois dEle. Mas, por 
que se lembra tão pouco dEle que se 
chama Jesus? Onde são aplicados os 
Seus ensinos éticos e morais?

Alguém diria que os ensinos do 
Mestre Jesus são observados para fi-

nalidades religiosas. Então, olho para 
as grandes catedrais as mais humildes 
“casas de adoração” e me pergunto: 
onde estão os cristãos em meio a to-
das as festanças?

Deveriam dedicar tempo preferen-
cial em suas comunidades, mas ob-
servo que esse costume vai ficando 
escasso porque seus membros já têm 
a resposta na ponta da língua: “nós 
vamos viajar; estar com a família” e 
suas comunidades se enfraquecem 
por terem pouca gente para celebrar o 
nascimento de Jesus que dizem ado-
rá-lo e ser o personagem principal do 
Natal.

É normal a gente dar mais valor ao 
que tem valor. O lugar do nascimento 
de Jesus pode ser mais intensamente 
lembrado e vivido na comunhão com 
quem comunga os mesmos princípios 
de fé. Então, eu sei o que devo escolher 
nas festas de dezembro. n

REFLEXÃO

http://www.adiberj.com.br
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Gleyds Silva Domingues 
pedagoga, educadora cristã, teóloga, 
bacharel em Direito; mestre em 
Educação; doutora em Teologia; pós-
Doutora em Educação; professora na 
Faculdades Batista do Paraná e da 
Carolina University

Existem momentos em que a paz 
parece algo inatingível, principalmente 
naqueles em que desafiam a prática 
da fé, diante de incertezas, inquieta-
ções, provações e sofrimento. Entre-
tanto, ao deparar-se com textos sobre 
a origem da paz e a sua presença, 
mesmo que não se tenha tamanha 
compreensão, observa-se que de fato 
tudo está sob a autoridade do Senhor. 
Não existe situação ou circunstância 
sobre a qual Ele não tenha controle 
absoluto.

A presença de situações desa-
fiantes à prática da fé, pode ser vista 
como um caminho para aprender so-
bre perseverança, quietude e escuta 
ativa e responsiva ante a voz do “Bom 
Pastor”. Afinal, o ato de dependência 
requer confiança que afasta a ansie-
dade, na medida em que ocorre a sub-
missão da vontade humana à vontade 
daquele que pode fazer “infinitamente 
mais, do que pedimos ou pensamos” 
(Ef 3.20). Viver com esta verdade, é 
uma clara manifestação de uma fé 
dinâmica e viva.

A fé é o que move o ser humano a 
confiar, mesmo diante de um cenário 
negativo, desolador e sem esperança. 

Essa fé, porém, não está sustentada 
em qualquer base, como não pode ser 
experimentada ou vivida sob um falso 
argumento do pensamento positivo. 
A fé genuína se completa em Deus e 
tem uma única finalidade: glorificação. 
Ao se exercer a fé, ocorre um ato de 
glorificar ao Senhor por quem Ele é, o 
que demarca a presença da gratidão, 
seja qual for a resposta diante da cir-
cunstância vivida. Situação expressa 
na oração de Jesus: “contudo, que seja 
feita a tua vontade, e não a minha” (Lc 
22.42).

Quando o apóstolo Paulo afirma na 
carta escrita à Igreja de Filipos, que a 
paz de Deus excede todo o entendi-
mento (Filipenses 4.7), o seu objetivo 
talvez, fosse o de demonstrar que a 
mente ou esforço humano não é o 
meio de alcançá-la, bem como não 
se pode atribuir razões e nem ter o co-
nhecimento necessário para explicá-la, 
porque a fonte da paz não provém da 
criatura, mas do Senhor, o criador de 
todas as coisas.

A paz que vem de Deus atinge to-
das as dimensões da vida humana, 
portanto, ela não é efêmera ou superfi-
cial, mas perdura e traz contentamento 
e esperança. Por isso que o apóstolo 
Paulo arremata esclarecendo que essa 
paz guarda o coração e os pensamen-
tos em Cristo Jesus. Isso indica que 
não se deixa corromper a mente e o 
coração com outros pensamentos que 
possam gerar incredulidade, dúvida, 
ingratidão e insegurança.

Guardar coração e mente torna-
-se o primeiro passo para viver sob a 
direção do Senhor, mesmo diante de 
adversidades. Manter mente e cora-
ção irrepreensíveis é uma forma de 
demonstrar confiança no governo e 
na autoridade que vem de Deus. É vi-
ver em paz, mesmo diante de lutas e 
desafios, principalmente, porque se 
tem convicção de que a fonte é ines-
gotável.

Sobre a paz que vem de Deus, 
Wiersbe (2017, p. 123-125), explica 
que é preciso desenvolver três condi-
ções, a saber: orar corretamente (Fi-
lipenses 4.6-7); pensar corretamente 
(Filipenses 4.8) e, viver corretamente 
(Filipenses 4.9). Isso, de fato, indica 
o que se faz necessário para ter con-

tentamento em Deus. Então, andar em 
paz é caminhar com intimidade com 
Deus e aceitar sua direção, pois é agra-
dável, boa e perfeita (Romanos 12.2c).

Quer viver a paz de Deus, entregue-
-se, confiantemente, em Suas mãos. 
Eis, aqui, o que significa andar, experi-
mentar e desfrutar da sua paz. Então, 
você crê nisso? Que o Deus de paz 
continue sendo presença em sua vida.

Referência:

BÍBLIA sagrada. Almeida Século 
21. São Paulo: Vida Nova, 2010.

WIERSBE, Warren W. Novo Tes-
tamento 2: comentário bíblico expo-
sitivo. Santo André, SP: Geográfica, 
2017. n

Olavo Feijó

O anúncio do nascimento de Jesus a Maria
Marinaldo Lima 
pastor, colaborador de OJB

Houve grande alegria na corte celestial
Quando saiu a ordem pra o anjo Gabriel:
“Vai à Terra e anuncia à virgem Maria
Que ela será a mãe do Deus Emanuel.”

De fato, Deus enviou o anjo mensageiro
A uma cidade denominada Nazaré,
Para anunciar a uma jovem pura,
Prometida a um rapaz de nome José.

E entrando o anjo em casa de Maria
Disse a ela: “Salve, agraciada do Senhor!
Bendita és tu entre as mulheres,
Deus sobre ti derrame o Seu favor.”

Maria turbou-se com a palavra dita
E considerou bastante aquela saudação.
O anjo ainda disse: “Não temas ó Maria,
Foste escolhida pelo Autor da Criação.

Eis que em teu ventre tu conceberás
E no tempo certo tu darás à luz.
O Filho do Altíssimo nascerá de ti;
Terá o trono de Davi e se chamará Jesus.

Ele reinará na casa de Jacó;
Terá o seu poder por toda eternidade.
O seu domínio nunca terá um fim;
Infinita será a sua autoridade.”

Maria perguntou: “Como se fará isto?
Visto que até hoje sou uma donzela?”
Contudo, Deus já tinha determinado
E o anjo Gabriel respondeu para ela:

“O Santo Espírito descerá sobre ti
E o Altíssimo te cobrirá de virtude.
O Santo que vai nascer do teu ventre
Será o Filho de Deus, pleno em magnitude.

Isabel, tua prima, concebeu na velhice;
O milagre ocorreu, veio a gravidez.
Aquela que era chamada de estéril
Agora já está no seu sexto mês.

O anjo disse ainda à jovem Maria:
“Nada é impossível para o nosso Deus.
Ela disse: “Eis aqui a serva do Senhor;
Cumpram-se em mim os desígnios seus.”

E desta forma Maria foi avisada
De que seria a mãe do Messias.
Deus cumpriria o que tinha revelado
Para os profetas Miqueias e Isaías. n

“Eis que a virgem conceberá, e 
dará à luz um filho, E chamá-lo-ão 
pelo nome de EMANUEL, Que tra-
duzido é: Deus conosco” (Mt 1.23).

A Bíblia nos revela que o Univer-
so foi criado por Deus: “No começo, 
Deus criou os céus e a Terra” (Gn 
1.1). A complexidade do Universo 
precisou de uma entidade que o ad-
ministrasse de acordo com os cri-
térios divinos. “Deus disse: agora, 
vamos fazer os seres humanos, que 

serão como nós, que se parecerão 
conosco... Eles terão poder sobre... 
os animais domésticos e selvagens 
e sobre todos os animais que se ar-
rastam pelo chão. Assim, Deus criou 
os seres humanos, Ele os criou pare-
cidos com Deus” (Gn 1.26-27).

Cristo é o maior presente: Ele des-
creve como o eterno amor de Deus 
veio ao mundo garantindo, em Cris-
to, a nossa vida eterna, com Ele. No 
Novo Ano que se inicia, vivamos a 
eternidade do “Deus conosco”.

A fonte da paz 
que excede todo 

entendimento

REFLEXÃO

pastor & professor de Psicologia

Ano Novo:  
Deus está conosco
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A incerteza do futuro 
está condicionada 

à certeza do 
controle de Deus

Nédia Galvão 
membro da Igreja Batista do Centenário 
- Congregação em Areia Branca - SE; 
capelã escolar; especialista em Ciência 
da Religião e bacharel em Teologia

Neste período em que um ano se 
finda e outro se inicia, costumamos 
fazer planos, traçar metas, elaborar 
projetos e objetivos. É uma prática 
comum, importante e legítima, pois 
o próprio Senhor Jesus alertou quan-
to à importância do planejamento. 
Em Lucas, capítulo 14, versos 28 ao 
30, lemos: “Qual de vocês, se quiser 
construir uma torre, primeiro não se 
assenta e calcula o preço, para ver se 
tem dinheiro suficiente para comple-
tá-la? Pois, se lançar o alicerce e não 
for capaz de terminá-la, todos os que a 
virem rirão dele, dizendo: ‘Este homem 
começou a construir e não foi capaz 
de terminar”.

Porém, precisamos cuidar de que 
forma estamos traçando nossos pla-
nos, organizando nossos projetos e 
Tiago, irmão do Senhor Jesus nos 
orienta quanto a isso, no capítulo 4, 
versos 13 ao 17 da sua carta: “Ouçam 
agora, vocês que dizem: “Hoje ou ama-

nhã iremos para esta ou aquela cida-
de, passaremos um ano ali, faremos 
negócios e ganharemos dinheiro”. Vo-
cês nem sabem o que lhes acontecerá 
amanhã! Que é a sua vida? Vocês são 
como a neblina que aparece por um 
pouco de tempo e depois se dissipa. 
Ao invés disso, deveriam dizer: “Se o 
Senhor quiser, viveremos e faremos 
isto ou aquilo”. Agora, porém, vocês 
se vangloriam das suas pretensões. 
Toda vanglória como essa é maligna. 
Pensem nisto, pois: Quem sabe que 
deve fazer o bem e não o faz, comete 
pecado”.

Embora Tiago esteja falando a um 
grupo específico naquela ocasião, ho-
mens de negócios, abastados, a pala-
vra se aplica a um grupo geral. Vamos 
extrair algumas lições desta perícope.

1. Um planejamento autoconfiante: 
no verso 13 observamos planejadores 
autoconfiantes, que decidem aonde e 
quando irão, quanto tempo permane-
cerão e que têm certeza de obtenção 
de lucros. Pois bem, o pecado dessas 
pessoas não estava em planejar o fu-
turo, mas em não incluir Deus nos seus 
planos, em não se colocar na depen-
dência de Deus. O grande problema foi 

a autoconfiança, e é isso que precisa-
mos atentar para não cair no erro de 
um planejamento autoconfiante, sem 
levar em conta o fato inflexível de que 
nossa vida está nas mãos de Deus.

2. A incerteza do futuro: no verso 
14, Tiago enfatiza a incerteza do ama-
nhã e a brevidade da vida. Ao fazer 
planos baseados na autoconfiança, 
as pessoas deixam de reconhecer um 
fato fundamental - a incerteza do futu-
ro e a brevidade da vida. Tantas coisas 
acontecem de maneira imprevista e 
terminam por obstruir projetos, sem 
falar na efemeridade da vida, análoga 
a uma neblina. Ah, querido leitor, o fato 
é que não sabemos nada acerca do 
amanhã, só a certeza da incerteza.

3. A certeza do controle de Deus: 
no verso 15 aprendemos que precisa-
mos sempre concluir nossos planeja-
mentos com a frase “se Deus quiser”, 
não como um clichê, mas de forma 
refletida e sincera, reconhecendo o 
total controle de Deus sobre nossos 
projetos e nossas vidas.

4. A centralização do “eu”: no verso 
16, Tiago apresenta a raiz do fracasso: 
o orgulho, a arrogância, o fazer pla-
nos sem se colocar na dependência 

de Deus. É o “eu” que ocupa o lugar 
central (“eu irei”, “eu farei”, “eu conquis-
tarei”), sem levar Deus em conta nos 
seus planos.

5. Pecados de omissão são tão 
danosos quanto os pecados de co-
missão: no verso 17 parece que temos 
um ditado tradicional daquela época 
e é provável que Tiago tenha registra-
do esse ditado como um incentivo a 
que se faça o bem que ele acabara de 
apresentar: não planejar o futuro sem 
se colocar na dependência de Deus. 
A omissão deste bem é um pecado. 
A partir do momento em que é apre-
sentado de forma clara o que se deve 
fazer, como se deve agir, a pessoa que 
sabe o que é certo e não o faz comete 
o pecado da omissão, um pecado tão 
real quanto o da comissão, isto é, o ato 
de cometer.

Que iniciemos 2025 com planos 
não baseados na autoconfiança, re-
conhecendo a incerteza do amanhã, 
crendo no total controle de Deus na 
história, abstraindo nossa arrogância 
e fazendo o que devemos fazer: de-
pender de Deus. Pois, a incerteza do 
futuro está condicionada à certeza do 
controle de Deus. n
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VIDA EM FAMÍLIA

REFLEXÃO

A batalha contra a pornografia na vida cristã
Em um diálogo recente com um 

casal que lidera o ministério de famí-
lias em sua Igreja, discutimos diversos 
desafios que exigem nossa atenção 

cuidadosa. Entre os tópicos abordados, 
ficou claro que a questão da pornogra-
fia é um tema que não pode ser ignora-
do ou varrido para debaixo do tapete.

A pornografia, muitas vezes consi-
derada um problema oculto, tem per-
meado as vidas de muitos homens 
cristãos, criando uma experiência 
difícil e amarga, com grandes prejuí-
zos em todas as áreas. Esse compor-
tamento não apenas desafia a inte-
gridade pessoal, mas também afeta 
profundamente os relacionamentos 
familiares e a vida espiritual.

A acessibilidade da pornografia na 
era digital tornou-se um dos maiores 
desafios morais e espirituais enfrenta-
dos pelas comunidades cristãs hoje. O 
que devemos fazer, além da condena-
ção, na abordagem dessa temática?

Acredito que o primeiro passo a ser 
dado é reconhecer que a problemática 
existe. Como afirmei, varrer para debai-
xo do tapete não é uma opção sensata.

Devemos encarar o tema com se-
riedade, estratégia, educação e com 
profundo amor e graça. Como Igreja, 
devemos, em primeiro lugar, colocar 
o tema em evidência. Essa coloca-
ção deve ser feita com estratégias 
adequadas. Falar sobre o tema é o 
primeiro passo; o silêncio só empurra 
ainda mais os dependentes de por-
nografia para o fundo do poço da 
dependência.

Pastores e líderes de ministério de-
vem estar preparados para abordar o 
tema da pornografia em sermões e es-
tudos bíblicos, oferecendo tanto uma 
perspectiva teológica quanto práticas 
de superação. Ensinar sobre os efeitos 
nocivos da pornografia no cérebro, nos 
relacionamentos e na espiritualidade 
pode abrir os olhos de muitos para os 
danos que ela causa.

Enfrentar esse problema requer re-
conhecê-lo como uma realidade que 

precisa ser abordada com coragem e 
compaixão. Muitos homens lutam em 
silêncio, presos em um ciclo de vergo-
nha e culpa que os impede de buscar 
ajuda, pois o tema não é discutido nas 
Igrejas.

Outro caminho válido é criar uma 
rede de apoio para aqueles que bus-
cam ajuda. A criação de grupos de 
apoio e a implementação de progra-
mas de aconselhamento podem ser 
eficazes. Incentivar a procura de ajuda 
junto a profissionais da saúde também 
é de extrema importância.

Uma pessoa presa pelas garras da 
pornografia não precisa de mais con-
denação; precisa ser ajudada. Outro 
caminho de extrema importância é o 
crescimento espiritual. Encorajar uma 
vida de oração, meditação nas escritu-
ras e participação ativa na comunida-
de de fé pode fortalecer a resistência 
contra a tentação. A prática regular da 
oração e o estudo da Bíblia ajudam a 
renovar a mente, redirecionando os 
desejos para aquilo que é puro e edi-
ficante.

Além disso, o tema deve ser traba-
lhado não apenas com adultos, mas 
também com juniores, adolescentes 
e jovens, pois o problema é epidêmico.

Que Deus ajude as Igrejas nessa 
tarefa de auxiliar homens e mulheres 
a serem íntegros e puros, para que 
floresçam em suas famílias e comu-
nidades. n

Gilson Bifano
Diretor do Ministério Oikos

Ministério Cristão de Apoio às 
Famílias

(21) 99123-2259
E-mail: oikos@ministeriooikos.org.br
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                            EMAIL: 
     a mb b music osb a tista s@g mail.c om  

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

ASSOCIAÇÃO DOS MÚSICOS BATISTAS BRASILEIROS 
CNPJ 35.807.030/0001-9 

Na qualidade de Presidente da Associação de Músicos 
Batistas Brasileiros, em cumprimento ao que determina 
o artigo 9º do estatuto da AMBB, CONVOCO os sócios 
para reunirem-se em Assembleia Geral Ordinária, no dia 
29 de janeiro de 2025, às 15:30 h, no templo da Primeira 
Igreja Batista de Fortaleza, com endereço à Rua Silva 
Paulet, 111, Aldeota, Fortaleza - CE, CEP 60.120-020, a 
fim de deliberarem e discutirem a seguinte ordem do dia: 

a) Relatório da Diretoria;  
b) Relatório da Comissão de Finanças; 
c) Relatório da Comissão de Assuntos Eventuais;  
d) Relatório da Comissão de Indicações   

 
 

Rio de Janeiro, 14 de dezembro de 2024. 
 

 

Presidente 
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 Você lembra da Igreja 
Batista Jesus Transforma?

MISSÕES NACIONAIS

Redação de Missões Nacionais

Nos dias 20 e 21 de julho de 2024, 
tivemos a alegria de ver a abertura 
da Igreja Batista Jesus Transforma, 
no bairro Sarandi, em Porto Alegre - 
RS. Essa Igreja é fruto das ações que 
foram realizadas na região durante 
o período de grandes enchentes. Em 
tempos de tanta tristeza e destruição, 
testemunhamos a graça e o amor de 
Deus por meio de bênçãos como o sur-
gimento dessa Igreja.

Desde então, muitas famílias têm 
um local para cultuar ao Senhor, viver 
a fé em comunidade e continuar a 
caminhada do discipulado. Glórias a 
Deus por isso! Tudo o que tem sido 
feito na região aponta para Cristo, 
pois sabemos que só Ele pode levar 
paz e esperança aos corações. As 
águas secaram, mas o trabalho con-
tinua.

Deus sempre faz muito além do que 
pensamos e, nessa situação, não foi 

diferente. No dia 08 de dezembro de 
2024, vivemos os primeiros batismos 
da Igreja Batista Jesus Transforma. 
Quanta alegria!

Como vale a pena investir em vi-
das! Continue orando e enviando a sua 
oferta: www.missoesnacionais.org.br/
contribuir

A Deus, toda honra e toda glória! 
Vamos avançar! n
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29/01 (Quarta-feira) 30/01 (Quinta-feira) 31/01 (Sexta-feira) 01/02 (Sábado) 02/02 (Domingo)

M
A

N
H

Ã

09h00 às 12h00
2ª Sessão
10h00
Mensagem:
Pr. Paschoal Piragine Júnior

09h00 às 11h30
5ª Sessão
Representação Denomina-
cional – UBLA, CB Canaden-
se, CB do Texas e BWA
Mensagem: Pr. Paul Chit-
wood - Presidente da IMB

09h00 às 11h30
8ª Sessão
10h00 - Relatório das Câma-
ras Setoriais (1)
10h30 - Painéis

Cultos nas igrejas de Forta-
leza

TA
RD

E 14h às 17h30
3ª Sessão
Relatório do Conselho Geral
Relatório do Conselho Fiscal

14h às 17h30
6ª Sessão
Câmaras Setoriais
• Missionária e Ação Social
• Educação Ministerial
• Educação Religiosa

14h às 17h30
9ª Sessão
Relatório das
Câmaras Setoriais (2)

16h às 18h
Passeata e Batismos Con-
centração na Praça Portugal 
até Praia de Iracema – Beira 
Mar

N
O

IT
E

19h às 21h55
Abertura - 1ª Sessão
Mensagem Oficial:
Pr. Paulo Roberto
da Silva Seabra

19h às 21h00
4ª Sessão
Noite Missionária Junta de 
Missões Nacionais

19h00 às 21h00
7ª Sessão
Noite Missionária Junta de 
Missões Mundiais

19h às 21h
10ª Sessão
Celebração da Juventude 
Batista Brasileira – JBB
Mensagem: Pr. João Emilio 
Cutis Pereira
Encerramento

1ª
 S

es
sã

o

Quarta-feira - Dia 29 - 19h às 21h55
18h55 – Juntos somos melhores (vídeo)
19h00 - Composição da Mesa
19h05 – Abertura, Oração e Instalação
19h15 - Boas-vindas aos Batistas Brasileiros -
Pr. Marcos Vieira Monteiro (Primeira Igreja Ba-

tista de Fortaleza)
19h20 - Momento Cívico

Entrada das Bandeiras
Hino Nacional Brasileiro
Apresentação das Autoridades e Visitantes
19h40 - Momento de Louvor e Adoração
19h55 - Homenagem Primeira Igreja Batista de 

Fortaleza – 95 Anos (vídeo)
20h00 - Coro - Igrejas Batistas do Ceará

20h05 - Oração de gratidão
20h10 - Mensagem Oficial: Pr. Paulo Roberto 

da Silva Seabra - Igreja Batista Alvorada 
- Fortaleza, CE

21h00 - Momento de decisão e oração
21h05 - Coro - Igrejas Batistas do Ceará
21h10 – Momento de Louvor e Adoração
21h15 - Oração e Encerramento

2ª
 S

es
sã

o

Quinta-feira - Dia 30 – 09h00 às 12h00
008h55 - Juntos somos melhores (vídeo)
09h00 – Abertura, Oração e Instalação
09h05 – Expediente e Comunicação
09h10 - Relatório da Comissão de Indicação
09h25 - Saudação da Aliança Batista Mundial 

- BWA

09h30 - Momento de Louvor e Adoração
09h45 - Momento de Gratidão (novos Execu-

tivos)
10h00 – Coro da AMBB
10h10 - Mensagem: Pr. Paschoal Piragine Jú-

nior
11h00 - Momento de decisão e oração

11h10 - Momento de Louvor e Adoração
11h20 - Coro da AMBB
11h30 - Informações da Comissão Local
11h35 - Leitura e Aprovação da Agenda da 

3ª Sessão
11h45 - Oração e Encerramento

NOTÍCIAS DO BRASIL BATISTA

 Síntese do Programa Provisório 
da 104ª Assembleia da CBB

 Programa Provisório da 
104ª Assembleia da CBB

Tema: “Anunciemos o amor gracioso”.
Divisa: “Nisto conhecemos o amor: que Cristo deu a sua vida por nós.”  (I João 3.16a)

Música: O Amor de Deus (Logo Eu) - Rachel Novaes e Paulo César Baruk

Período: 29 de janeiro a 01 de fevereiro de 2025  
Local: Centro de Eventos do Ceará - Fortaleza - CE

Orador Oficial:  Pr. Paulo Roberto da Silva Seabra - Igreja Batista Alvorada, Fortaleza, CE
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3ª

 S
es

sã
o Quinta-feira - Dia 30 - 14h às 17h30

13h55 - Juntos somos melhores (vídeo)
14h00 – Abertura, Oração e Instalação
14h10 – Expediente e Comunicação
14h20 - Momento de Louvor e Adoração

14h35 - Saudação da União Batista Latino Ame-
ricana – UBLA

14h40 - Relatório do Conselho Geral (apresen-
tação, deliberação e aprovação)

15h40 - Inspiração Musical

15h50 - Relatório do Conselho Fiscal
16h50 - Leitura e Aprovação das Agendas das 

4ª e 5ª Sessões
17h00 - Oração e Encerramento

4ª
 S

es
sã

o

Quinta-feira - Dia 30 - 19h às 21h00
18h55 - Juntos somos melhores (vídeo)
19h00 - Abertura, Oração e Instalação

19h10 - Noite Missionária – Junta de Missões 
Nacionais - JMN

21h00 - Encerramento

5ª
 S

es
sã

o

Sexta-feira - Dia 31 - 09h00 às 11h30
08h55 - Juntos somos melhores (vídeo)
09h00 - Abertura, Oração e Instalação
09h10 - Momento de Louvor e Adoração
09h20 - Representação Denominacional
Convenção Batista Canadense
Convenção Batista Geral do Texas

09h35 - Inspiração Musical
09h45 - Mensagem: Pr. Paul Chitwood - Presi-

dente da IMB
10h50 - Momento de Decisão / Oração
11h00 - Momento de Louvor e Adoração
11h15 - Leitura e Aprovação das Agendas das 

6ª, 7ª e 8ª Sessões

11h20 - Orientações sobre o funcionamento 
das Câmaras Setoriais

11h30 - Oração e Encerramento

6ª
 S

es
sã

o

Sexta-feira - Dia 31 - 14h às 17h30
14h00 - Câmaras Setoriais
• Missões e Ação Social

• Educação Ministerial
• Educação Religiosa

7ª
 S

es
sã

o

Sexta-feira - Dia 31 - 19h00 às 21h00
18h55 - Juntos somos melhores (vídeo)
19h00 - Abertura, Oração e Instalação

19h10 - Noite Missionária – Junta de Missões 
Mundiais - JMM

21h00 - Encerramento

8ª
 S

es
sã

o

Sábado - Dia 01/02 - 09h00 às 12h00
08h55 - Juntos somos melhores (vídeo)
09h00 - Abertura, Oração e Instalação 
09h05 – Expediente e Comunicação 
09h15 - Momento de Louvor e Adoração

09h25 - Momento Gratidão (Pr. Fernando Bran-
dão)

09h40 - Relatório Câmara Setorial de Educação 
Ministerial 

09h55 - Relatório Câmara Setorial de Educação 
Religiosa

10h10 - Momento de Louvor e Adoração
10h20 - Leitura e Aprovação das Agendas das 

9ª e 10ª Sessões

10h30 - Painéis

1. Planejamento Estratégico para Organiza-
ções Cristãs: Como Alinhar Missão, Visão e 
Práticas ao Propósito Divino
Moderador: João Marcos
Preletores: Thiago Faria, Ruy Oliveira Jr. e Daniel 
Moulié

2. Crescimento e Revitalização de Igrejas
Moderador: Miguel Lima
Preletores: Fabrício Freitas e Jeremias Tercio 
Evangelista

3. Formação e Desenvolvimento de Líderes
Moderadora: Fabiola Molulo
Preletores: Luiz Roberto Silvado e Roberto 
Amorim

4. Valor da Ética na Atuação Denominacional 
e Ministerial
Moderador: Josué Moura
Preletores: Sebastião Arsênio da Silva e Fausto 
Aguiar de Vasconcelos

5. Educação Cristã
Moderador: Rogério Nunes
Preletores: Tânia Lima Pereira e Elana Ramiro

6. Ministrando às Famílias
Moderador: Paulo José da Silva
Preletores: Elias Souza e Mazi Macedo

7. Igreja e o Ministério Com as Múltiplas Ge-
rações
Moderador: Alípio Coutinho
Preletores: Talita Todeschini e Flávia Lopes

9ª
 S

es
sã

o Sábado - Dia 01/02 - 14h às 17h30
13h55 - Juntos somos melhores (vídeo)
14h00 - Abertura, Oração e Instalação
14h05 – Expediente e Comunicação
14h15 - Momento de Louvor e Adoração

14h25 - Relatório da Câmara Setorial de Mis-
sões e Ação Social

14h45 - Relatório da Comissão de Orador e 
Assuntos Especiais

15h15 - Relatório da Comissão de Renovação 
dos Conselhos

15h35 - Relatório da Comissão de Programa
16h00 - Oração e Encerramento

10
ª 

Se
ss

ão Sábado - Dia 01/02 - 19h às 21h
18h55 - Juntos somos melhores (vídeo)
19h00 - Abertura, Oração e Instalação
19h05 - Filme Promocional da 105ª Assembleia

19h15 - Celebração da Juventude Batista Bra-
sileira – JBB

19h50 - Mensagem: Pr. João Emilio Cutis Pe-
reira

20h40 - Momento de decisão e oração
20h50 - Oração e Encerramento
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 Semana Batista 2025
Ação Jesus Transforma da Junta de Missões 
Nacionais 
Igrejas Batistas de Fortaleza

Abertura da Campanha da Junta de Missões 
Mundiais
Horário: 19:00 às 21:00
PIB de Fortaleza - Rua Silva Paulet, 1111 - Aldeota

Encontro de Líderes Estaduais da MCM da UFMBB
Horário: 15:00 às 18:00
PIB de Fortaleza - Rua Silva Paulet, 1111 - Aldeota

Congresso da Ordem dos Pastores Batistas do Brasil 
- OPBB
Horário: 9:00 às 21:30
Igreja Presbiteriana Nova Jerusalém - Av. Nila Gomes 
de Soáres, 155 Cidade 2000

Associação dos Músicos Batistas Brasileiros - AMBB
Horário: 9:00 às 21:00
PIB de Fortaleza - Rua Silva Paulet, 1111 - Aldeota

União das Esposas de Pastores Batistas do Brasil - 
UEPBB
Horário: 9:00 às 17:00
Igreja Presbiteriana do Aldeota - R. Carolina Sucupira, 
93 - Aldeota

Ordem dos Educadores Cristãos Batistas do Brasil - 
OECBB
Horário: 9:00 às 21:00
Igreja Batista Alvorada - Av. Padre Antônio Tomás, 
2083 - Aldeota

Associação dos Diáconos Batistas do Brasil - ADBB
Horário: 8:30
Igreja Batista Aldeota - Rua Carlos Vasconcelos, 2409 
- Aldeota

REVITALIZE - Juventude Batista Brasileira - JBB
Horário: 14:00 - 22:00  
Colégio Batista Santos Dumont - Rua Des. Leite 
Albuquerque, 1056 - Aldeota

Associação dos Músicos Batistas Brasileiros - AMBB
Horário: 9:00 às 12:00 - 12:00 às 13:00 - Assembleia/
Sócios - PIB Fortaleza
Ensaio para a abertura CBB - 17:00 - Centro de Eventos

Programação Infantil
Período: Quarta-feira até sábado, 02 de fevereiro
Horário: 8:30 às 12:30 e 18:30 às 21:30
Centro de Eventos do Ceará - Av. Washington Soares, 
999 - Entrada B

Associação Brasileira de Instituições Batistas de 
Ensino Teológico - ABIBET
Horário: 8:30 às 12:30
Igreja Presbiteriana Nova Jerusalém - Av. Nila Gomes 
de Soáres,155 - Cidade 2000

25 DE JANEIRO A 3 DE FEVEREIRO

SEGUNDA-FEIRA | 27 DE JANEIRO

TERÇA-FEIRA | 28 DE JANEIRO

QUARTA-FEIRA | 29 DE JANEIRO

2ª Sessão - 8:30 às 12:30
Mensagem: Pr. Paschoal Piragine Jr.
Presidente da Convenção Batista Brasileira

3ª Sessão - 14:00 às 17:30
Relatório do Conselho Geral
Relatório do Conselho Fiscal

Encontro de Parceiros do PAM Brasil - Junta de 
Missões Nacionais - Horário: 17:30 às 18:30 -  
Local: Carretas Missionárias no Estacionamento

4ª Sessão - 19:00 às 21:30 - Noite Missionária - 
Junta de Missões Nacionais

5ª Sessão - 8:30 às 12:30
Mensagem: Pr. Paul Chitwood - Presidente da 
International Mission Board

6 ª Sessão - 14:00 às 17:30 - Câmaras Setoriais
Encontro Igreja Multiplicadora - Junta de Missões 
Nacionais - Horário: 17:30 às 18:30

7ª Sessão - 19:00 às 21:30 - Noite Missionária - 
Junta de Missões Mundiais

8ª Sessão - 8:30 às 12:30 - Painéis de Estudos 
Temáticos

9ª Sessão - 14:00 às 17:30 - Relatórios das Câmaras 
Setoriais
Encontro PAM Brasil - Junta de Missões Nacionais - 
Horário: 17:30 às 18:30 - Carretas Missionárias
Encontro Ex-Alunos: Seminário do Sul, Seminário do 
Norte e Seminário Equatorial - Horário: 17:30 às 18:30
Uma viagem para a China - Junta de Missões 
Mundiais - Horário: 17h30 às 18:30

10ª Sessão - 19:00 às 21:00
Celebração da Juventude Batista Brasileira - 
Mensagem: Pr. João Emílio Cutis Pereira

Passeata Evangelística e Batismos
Horário: 16:00
Aterro da Praia de Iracema
Concentração na Praça Portugal - Aldeota e 
caminhada pela Av. Desembargador Moreira até 
o Espigão do Náutico, onde serão realizados os 
batismos.
Capacitação em Evangelismo - Junta de Missões 
Nacionais e Junta de Missões Mundiais Horário: 9:00 
às 12:00 nos locais: Colégio Batista Santos Dumont 
- Rua. Des. Leite Albuquerque, 1056 e Igreja Batista 
Alvorada - Av. Padre Antônio Tomás, 2083.

Congresso da Ordem dos Pastores Batistas do Brasil 
- OPBB
Horário: 9:00 às 17:30
Igreja Presbiteriana Nova Jerusalém

Secretaria Nacional de Homens Batistas - SNHM/UMHBB
Horário: 9:00 às 16:00
Igreja Batista Alvorada - Av. Padre Antônio Tomás, 
2083 - Aldeota

Associação Nacional de Escolas Batistas - ANEB
Horário: 9:00 às 17:00
PIB de Fortaleza - Rua Silva Paulet, 1111 - Aldeota, 
Fortaleza

União Feminina Missionária Batista do Brasil - UFMBB
Horário: 9:00 às 17:00
Centro de Eventos do Ceará - Av. Washington Soares, 
999 - Edson Queiroz

1ª Sessão - 19:00 às 21:30
Local: Centro de Eventos do Ceará - Av. Washington 
Soares, 999 - Edson Queiroz
Mensagem Oficial: Pr. Paulo Roberto Seabra

QUINTA-FEIRA | 30 DE JANEIRO

SEXTA-FEIRA | 31 DE JANEIRO

SÁBADO | 01 DE FEVEREIRO

DOMINGO | 02 DE FEVEREIRO
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 Imersão Escola de Missões

 Glória a Deus nas alturas, paz na terra, boa 
vontade para com os homens! (Lucas 2.14)

Redação de Missões Mundiais

Transforme sua vida através de 
uma experiência transcultural única! 
Diante dos desafios da evangeliza-
ção na Europa, especialmente com 
o aumento de imigrantes de regiões 
com povos não alcançados, Missões 
Mundiais apresenta um novo projeto 
transformador: a Imersão Escola de 
Missões (IEM).

A IEM é uma resposta estratégica 
que capacita cristãos para a evangeli-
zação global, oferecendo uma vivência 
transcultural profunda e intencional. 
Nosso programa proporciona um cres-
cimento espiritual sólido e oportunida-
des práticas para aplicar ferramentas e 
conhecimentos em diversos contextos: 
nas ruas, em locais de trabalho, e até 
em campos restritos ao evangelho.

O que você pode esperar da 
Imersão Escola de Missões?

Capacitação Missionária: aulas 
teóricas e práticas que ampliam sua 
visão sobre missões, evangelismo e 
o engajamento em culturas diversas;

Vivência Transcultural: experiên-
cias práticas em meio à diversidade 
cultural da Europa, uma região estra-
tégica para o avanço do Evangelho;

Crescimento Espiritual: momentos 
de aprofundamento com Deus e de-
senvolvimento da sua vocação, seja 
para atuar no campo transcultural ou 
para impactar as pessoas onde você 
está;

Rede Global: conexão com pessoas 
de diferentes países, todas unidas pelo 
desejo de levar a mensagem de Jesus 
aos povos não alcançados.

Por que participar?

Envolva-se em um contexto inter-
nacional que desafiará e expandirá 
sua fé.

Faça parte de um movimento que 
impacta vidas e comunidades ao redor 
do mundo.

Inscreva-se agora e faça parte des-
sa jornada de transformação!

As inscrições para a próxima turma 
da Imersão Escola de Missões estão 
abertas.

Vagas limitadas!

Requisitos mínimos

Perfil dos Candidatos
A Imersão Escola de Missões é 

destinada a:
• Jovens cristãos do Brasil e de ou-

tros países da América Latina;
• Jovens solteiros ou casados sem 

filhos;
• Pessoas entre 18 e 40 anos;
• Candidatos com Ensino Médio/

Secundário completo;
• Membros de uma Igreja evangéli-

ca, com uma carta de recomendação 
assinada pelo pastor;

• Aqueles que buscam confirmação 
do seu chamado missionário trans-
cultural;

• Profissionais de diferentes seto-
res (saúde, artes, educação, financei-
ro, empresarial, eclesiástico etc.) que 
desejam crescer em Deus, aprofundar 
seus conhecimentos em missões e 
viver uma experiência transcultural 
transformadora;

• Requer-se inglês intermediário.

Para se inscrever acesse o site: 
https://va.missoesmundiais.com.br/
jobs/escola-de-missoes  n

Ana Lúcia Ferreira Gonçalves

Neste Natal, lembre-se do que 
verdadeiramente importa: Cristo em 
nossas vidas, o amor, a união e o per-
dão. Prefira estar presente a comprar 
presentes. Há coisas que bem material 
nenhum consegue suprir. Reflita sobre 
isso!

Que em 2025 possamos ganhar 
mais vidas para Cristo, treinar pessoas 
para a obra do Reino de Deus e susten-
tar a missão por meio da oração, das 
ofertas e, quem sabe, até da sua ida 
ao campo missionário. Meus queridos, 
as necessidades no Paraguai, assim 
como em outros países, são grandes. 
Vamos completar a missão, socorren-
do aqueles que precisam de nossas 
orações e compaixão.

Crianças

Amados, teremos muitos desafios 
para o ano de 2025 em nossa congre-
gação. Um deles será a construção de 
uma cozinha para preparar as meren-
das das crianças e realizar atividades 
com elas na comunidade. Queremos 
oferecer alimentação às crianças pelo 
menos duas vezes por semana. Con-
tudo, isso é um grande desafio, pois 
a congregação ainda não possui uma 
cozinha.

Além disso, desejamos oferecer 
reforço escolar para crianças, ado-
lescentes e jovens. Muitos estão na 

quinta série, mas ainda não sabem 
ler. Queremos contribuir para o de-
senvolvimento educacional dessas 
crianças e jovens. Conto com suas 
orações.

Temos muitas crianças desnutridas 
por aqui. Um dia, enquanto ensaiáva-
mos a cantata de Natal das crianças, 
marcamos o ensaio para as 10h da 
manhã. Durante a prática, uma das 
crianças desmaiou. Foi muito preocu-
pante! Descobrimos que ela não havia 
comido nada em casa; tinha apenas to-
mado mate e, infelizmente, desmaiou 
de fome.

Por isso, em 2025, queremos cons-
truir uma pequena cozinha e um refei-
tório para oferecer merenda às crian-
ças da congregação e da comunidade. 
Orem por esses desafios!

Visitas evangelísticas e 
treinamento na Igreja

Realizamos visitas evangelísticas 
recentemente e convidamos algumas 
pessoas para participarem de uma 
campanha. Graças a Deus, muitas 
compareceram, e algumas entregaram 
suas vidas a Cristo!

Também ministrei um pequeno trei-
namento para líderes da Igreja onde fui 
convidada. Apesar de termos apenas 
sete líderes presentes, foi uma expe-
riência muito gratificante. Para o pró-
ximo ano, queremos motivar a Igreja 
para Missões e Evangelismo, oferecen-

do mais treinamentos e capacitações. 
Interceda por esses desafios! 

Queridos, nossa congregação ain-
da está despertando. Ela tem apenas 
três anos e é pequena, mas estamos 
empenhados para que cada irmão se 
dedique ao crescimento dela nas áreas 
espiritual, evangelística e missionária. 
Contamos muito com suas orações! 

Natal

Estamos trabalhando intensamente 
para a comemoração de Natal. Tere-
mos apresentação do coro infantil, mú-
sicas tocadas pelas crianças, coro de 
adultos, peças de teatro e muito mais. 
Nosso objetivo é transmitir o verdadei-
ro sentido do Natal: Jesus.

Orem por mim, para que Deus me 
dê forças, e pelos participantes, pois 
esta será a primeira vez que muitos 
deles irão se apresentar. Aqui no Para-
guai, o Natal não é celebrado como no 
Brasil. No dia de Natal, muitas vezes, 
não parece Natal. Mas este ano quere-
mos fazer algo diferente, e conto com 
suas orações para isso.

Desejo a todos um feliz Natal e um 
ano novo cheio de paz e amor que vêm 
de Jesus. Muito obrigada por fazerem 
parte comigo desta obra missionária, 
e continuem caminhando conosco em 
2025!

Meu desejo é que Deus lhes dê saú-
de, pois com saúde podemos realizar 
muitas coisas.

Motivos de Oração e Agradecimento

1.	Ore pelos grupos de artesanato, 
musicalização infantil, adultos, visitas, 
estudos bíblicos e discipulados, além 
do grupo “Sarando o Corpo e a Alma”;

2.	Interceda por Belém, uma jovem 
que está decepcionada com Deus por 
conta de um mau testemunho de uma 
crente. Ela não é cristã, mas é minha 
amiga, e estou tentando motivá-la a 
conhecer o Pai;

3.	Agradeça a Deus pela saúde e 
pelo privilégio de servir;

4.	Gratidão por todos os intercesso-
res e mantenedores do meu ministério 
e da obra missionária aqui no Paraguai;

5.	Continuemos a interceder pelas 
famílias dos irmãos da Igreja;

6.	Ore pelas mulheres, por sua saú-
de física, emocional e espiritual;

7.	Interceda pela evangelização das 
famílias e crianças no Paraguai;

8.	Ore pelo sustento de cada man-
tenedor, para que Deus derrame bên-
çãos em suas vidas;

9.	Interceda pela congregação, para 
que Deus abençoe seu crescimento.

Agradeço por tudo o que Deus está 
fazendo aqui no Paraguai e pelo convite 
d’Ele para fazermos parte dessa histó-
ria juntos, através da obra missionária.

Me alegro ao ver pessoas que pas-
saram por aqui e hoje estão servindo 
na missão de Deus!

Um grande abraço, com grati-
dão. n

https://va.missoesmundiais.com.br/jobs/escola-de-missoes
https://va.missoesmundiais.com.br/jobs/escola-de-missoes
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Isabelle Godoy  
Departamento de Comunicação da 
Convenção Batista Brasileira

Colaboradores da Convenção Batis-
ta Brasileira (CBB), Junta de Missões 
Mundiais (JMM), Junta de Missões 
Nacionais (JMN) e Seminário Teológi-
co Batista do Sul do Brasil (STBSB) se 
reuniram para o último Culto do Centro 
Batista em 2024, realizado na capela 
do STBSB, no dia 18 de dezembro.

A direção musical foi de Marcelo 
Nelles, coordenador da Escola de Ado-
ração e Arte da CBB, que contou com 
a participação de colaboradores das 
organizações na banda e nos vocais, 
com destaque para as canções “Ma-
ravilhosa Graça”, “Estamos de Pé” e o 
hino 104 do Cantor Cristão “Surgem 
Anjos Proclamando”.

A condução de culto ficou sob a 
responsabilidade de Fabíola Molulo, 
gerente de Ação Social da JMN, que 
trouxe uma reflexão com base no tex-
to de II Coríntios 4.8-11b, enfatizando 
que, apesar dos desafios enfrentados, 
“estamos de pé pela graça de Deus”.

Um momento marcante foi a par-
ticipação ao vivo do pastor Fernando 
Brandão, diretor-executivo da CBB, que 
expressou gratidão pelo trabalho de 
todos os envolvidos nas atividades 
missionárias e institucionais ao longo 
do ano: “Quero agradecer a cada um 
de vocês pelo envolvimento e traba-
lho durante todo esse ano de 2024. 
Vamos continuar avançando em 2025 
proclamando o amor de Jesus. Deus 
abençoe todos vocês que trabalham 
no Centro Batista. Um abraço, um bei-
jo missionário e um feliz Ano Novo”, 
disse.

O momento de oração foi con-
duzido por Bianca Pires, também de 
Missões Nacionais, que apresentou 
motivos de intercessão relacionados a 
diversas frentes missionárias. Entre os 
pedidos estavam: oração pela Semana 
Batista - 104ª Assembleia da CBB, com 
foco na unidade denominacional; pelo 
encerramento das campanhas da JMN, 
incluindo a arrecadação de ofertas e a 
ação evangelística que acontecerá no 
dia 02 de fevereiro de 2025, marcando 

o encerramento da 104ª Assembleia 
da CBB; pela terceira carreta missio-
nária e pela eleição do novo diretor-
-executivo da JMN; pela campanha 
de Missões Mundiais, diante dos de-
safios financeiros causados pela alta 
do dólar; pelo conflito em Israel, Síria 
e Ucrânia; e pela capacitação nos se-
minários, além dos desafios futuros. 
Os presentes se uniram em grupos 
pequenos para orar, inspirados pela 
música “Falar com Deus”.

A mensagem foi ministrada pelo 
pastor Ramon de Oliveira, professor 
no STBSB e coordenador do Núcleo 
de História da instituição, que trouxe 
uma reflexão com base em João 5.1-
14b. Ele destacou que “toda espera é 
uma oportunidade para discernir os 
movimentos que Deus está fazendo 
ao nosso redor”. Segundo ele, a espe-
ra está profundamente ligada à con-
templação, submissão à vontade de 
Deus, ao testemunho das obras que 
Ele realiza e ao reconhecimento de que 

Deus é o verdadeiro agente da histó-
ria. “Sempre foi sobre o que Deus está 
fazendo, e mediante isso, Ele nos usa 
como resposta”, afirmou o pastor.

O culto foi encerrado com uma ora-
ção final de agradecimento e pedidos 

por 2025, conduzida pelo irmão Juarez 
Solino, gerente de Administração da 
CBB, e o louvor “Santo pra Sempre”, 
de Gabriel Guedes, encerrando o ano 
com um espírito de renovação, unidade 
e dedicação à missão. n

 Capela do Seminário do Sul recebe última 
celebração do Centro Batista em 2024

Colaboradores das organizações da CBB se reuniram para celebrar ao Senhor pelo ano de 2024.

Colaboradores da CBB na última celebração do ano, realizada na Capela do STBSB

Momento de louvor e adoração Momento de oração em duplas, intercedendo 
pelos pedidos das organizações da CBB

Oração final de 
agradecimento e 

intercessão por 2025, 
conduzida pelo irmão 

Juarez Solino

Colaboradora no vocal 
durante o louvor

Pr. Ramon de Oliveira, 
professor no STBSB 

e coordenador do 
Núcleo de História, 
foi o preletor oficial

Colaboradores louvando juntos Fabíola Molulo, gerente de Ação Social da 
JMN, conduzindo a direção do culto

Colaboradores das organizações da CBB 
confraternizando ao final da celebração
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Marcelo Santiago 
pastor da Igreja Redenção, em 
Recife - PE

A Igreja Batista da Lagoa (IBLagoa), 
conhecida por sua paixão missionária e 
compromisso em fazer discípulos, es-
creve mais um capítulo em sua história 
de expansão do Reino de Deus com a 
plantação da Igreja Batista Redenção. 
Localizada no bairro do Rosarinho, na 
zona norte do Recife, a nova Igreja é fru-
to da oração, obediência à vontade de 
Deus e do esforço coletivo de pessoas 
comprometidas com o serviço a Deus.

Sob a liderança do pastor Miguel 
Lima, a IBLagoa tem se destacado 
por seu DNA missionário e relacional, 
investindo continuamente na forma-
ção de novos líderes e na plantação 
de Igrejas. Esse compromisso inspirou 
o pastor Marcelo Santiago, ordenado 
e treinado na IBLagoa, a seguir o cha-
mado de Deus para iniciar um trabalho 
na zona norte do Recife, uma área com 
escassa presença de Igrejas Batistas.

Um chamado missionário

O projeto da Igreja Batista Reden-
ção nasceu após intensa oração, re-

flexão e análise. Estudos mostraram 
que 12 bairros selecionados da zona 
norte do Recife, com mais de 90 mil 
habitantes, abrigavam apenas quatro 
Igrejas Batistas. Diante dessa reali-
dade, o pastor Marcelo, apoiado pela 
visão de Reino da IBLagoa, sentiu o 
direcionamento de Deus para iniciar 
a plantação.

O trabalho começou com oração 
e humildade, reunindo apenas qua-
tro pessoas no primeiro encontro de 
um pequeno grupo. À medida que 
os encontros avançavam, o projeto 
foi fortalecido pela parceria com os 
missionários pastor Dan Joel Cook e 
Carol Cook, da ABWE (Associação de 
Batistas para Evangelização do Mundo, 
em português), e pelo apoio de irmãos 
que se dispuseram a servir com seus 
dons e recursos.

Desafios e respostas de oração

A busca por um imóvel na zona 
norte enfrentou inúmeros obstáculos, 
com diversos proprietários se recusan-
do a alugar espaços para uma Igreja. 
Mas, em resposta à perseverança e às 
orações, Deus abriu portas de forma 
inesperada. Um proprietário que inicial-

mente havia negado a locação mudou 
de ideia, oferecendo o imóvel que hoje 
é o lar da Igreja Batista Redenção.

Essa virada foi uma clara evidên-
cia do agir de Deus, reafirmando que, 
quando Ele direciona, nenhuma barrei-
ra pode impedir o avanço do Seu Reino.

Crescimento e Impacto

Menos de um ano após seu início, a 
Igreja Batista Redenção já foi organiza-
da como Igreja autônoma, conta com 
cerca de 80 membros e congregados 
ativos. O trabalho tem se destacado 
pelo compromisso em fazer discípu-
los e transformar vidas, refletindo o 
propósito de glorificar a Deus.

“Sem a visão e o suporte da IBLa-
goa e o compromisso de todos que 
serviram e continuam servindo, não 
estaríamos aqui. O que vemos é fruto 
da obediência a Deus e do esforço de 
muitos irmãos que se dedicaram com 
amor a essa obra”, destaca o pastor 
Marcelo.

Um futuro promissor

A história da Igreja Batista Reden-
ção é um testemunho do poder de 
Deus em mover corações, abrir ca-
minhos e transformar desafios em 
oportunidades. Mais do que um novo 
local de culto, a Igreja representa um 
movimento de discipulado e evange-
lismo que alcança e inspira pessoas a 
viverem para a glória de Deus.

A Igreja Batista da Lagoa segue 
como parceira fiel, reafirmando seu 
compromisso em fazer discípulos e 
plantar Igrejas. A plantação da Igreja 
Batista Redenção é mais uma evidên-
cia de que, quando o povo de Deus se 
une e obedece à Sua vontade, o Reino 
avança com poder e propósito.

Que essa história continue inspiran-
do muitos a seguirem a missão de fa-
zer discípulos para a glória de Deus. n

Rogerio Araujo (Rofa)  
diácono, teólogo, jornalista e colaborador 
de O Jornal Batista

A Primeira Igreja Batista em Porto 
Novo, em São Gonçalo - RJ, através de 
conversas entre o pastor Alex Oliveira 
Silva, a então coordenadora da EBD, 
Ana Cláudia, doutora em Geografia e 
a liderança, sobre a importância do 
incentivo à cultura e leitura para os 
irmãos da Igreja, para que tivessem 
acesso à boa literatura cristã e teológi-
ca de escritores que estão por perto e 
que podem ser conhecidos pela Igreja 
local, criou o “Café Literário”.

Em 2018, após período de prepa-
ração e viabilização, aconteceu a rea-
lização do primeiro evento, que sem-
pre ocorre entre o segundo e terceiro 
domingo de dezembro, culminando 
com fim do ano letivo, com um café 
de comunhão e contato com a litera-
tura e a presença de um escritor do 
meio cristão para levar os irmãos a 
lerem e serem edificados, prestigian-
do as obras que Deus tem inspirado 
para escreverem. Entre 2018 até 2023, 

foram cinco edições, exceto em 2020, 
durante a pandemia que não pode ser 
realizado.

Na sexta edição, em 2024, o “Café 
Literário” contou como convidado es-
pecial, o escritor e diácono Rogerio 
Araujo (Rofa), autor de cinco livros, até 
2023: “Mídia, bênção ou maldição?”; 
“Crônicas, poesias e contos que eu te 
conto…”; os infantis “O super-herói do 
Natal/Presentão de Natal” e “Rofinha e 
os amigos de oito patas”; e “As mulhe-
res de nossa vida”, onde homenageou 

sua avó Carola, sua mãe Esnita e sua 
esposa Cristina e todas as mulheres, 
em crônicas e poesias.

No ano de 2024, o Senhor inspirou 
que escrevesse o livro “Deus não é gê-
nio da lâmpada mágica” e o desafiou 
que lançasse nas Igrejas, levando men-
sagem e palestras sobre o tema, o que 
foi realizado em 12 Igrejas até então. 
Assim, no “Café Literário” pôde falar 
como Deus tem sido tratado como 
um “gênio e realizador de desejos” e 
não como o Pai que sabe as reais ne-
cessidades de seu filho. E, no evento, 
o autor pode conversar com leitores 
e esclarecer suas dúvidas de como 
lançar seus “escritos de gaveta” e um 
feedback com aqueles que já haviam 
lido sua última obra.

Rofa é diácono consagrado em 
2009, membro da PIB em Barro Ver-
melho (São Gonçalo - RJ), mestre em 
Estudos Literários (UERJ), bacharel em 
Teologia (FABAT/Seminário do Sul), 
licenciado em Letras (Língua Portu-
guesa/Literatura), Pedagogia e Teatro, 
bacharel em Jornalismo e pós-gradua-
do em Teologia e Interpretação Bíblica, 

Teologia Sistemática e Docência do En-
sino Religioso, pela Fabapar. As suas 
redes sociais de contato, no Instagram 
e Facebook: @rofarogerioaraujo.

Vocacionado e “missionário das le-
tras”, escreve no meio evangélico, mas, 
também, secularmente, sempre com 
ênfase cristã em seus textos, inspira-
dos por Deus, tendo a oportunidade 
de escrever textos como colaborador 
de O Jornal Batista e estudos para as 
revistas da Juerp, Convicção Editora 
e UFMBB.

Segundo o pastor Alex Oliveira: “O 
Café Literário é o semear na vida e co-
ração das pessoas a partir de nossa 
vida a prática da leitura e a importância 
dela, em gratidão ao Senhor e como 
isso enriquece a nossa existência. E 
esse projeto também tem impactado 
outras lideranças entre outras igrejas 
e pastores para implantação”.

Deus inspire todos os valorosos 
escritores para o bem de nosso meio 
cristão e do mundo que nos cerca e 
tanto precisa de reflexões pela pala-
vras abençoadoras e eventos como 
esse “Café Literário”. n

 Conheça a história da plantação 
da Igreja Batista Redenção - PE

Trajetória mostra o agir de Deus na zona norte de Recife - PE.

 PIB em Porto Novo, em São Gonçalo - RJ, realiza 
projeto “Café Literário” de incentivo à leitura

Em sua 6ª edição, contou com o escritor Dc. Rogerio Araujo (Rofa).

O escrito, dc.Rofa, e o 
Pr. Alex Oliveira

Plantação da Nova Igreja 
Batista Redenção - PE
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Desbloqueando a Felicidade - Redefinindo 
a alegria em um mundo de incertezas

Wilson Franklim 
pastor auxiliar da Igreja Batista do Parque 
São Basílio, em Campo Grande - RJ

Introdução

Este artigo nasceu de uma conversa 
profunda com alguém muito querido. 
Certo dia, essa pessoa confidenciou 
que a coisa mais difícil na vida é ser 
feliz. Após 22 anos de pastorado, vá-
rios de magistério e outros tantos como 
diretor de Empresa, tenho observado 
que muitos compartilham essa visão, 
acreditando que a vida é, em grande 
parte, marcada pelo sofrimento. E você? 
Sente-se feliz? Ou acredita que a felici-
dade é uma busca interminável, onde 
o sofrimento é constante e a alegria 
parece um objetivo inalcançável?

É importante notar que muitos fi-
lósofos afirmam que a busca última 
da existência humana é a felicidade. 
Tudo o que fazemos, em última aná-
lise, visa nos proporcionar felicidade. 
Neste artigo, quero demonstrar que, 
embora desejemos ser felizes, nossa 
busca quase desesperada pela felici-
dade revela uma contradição: condi-
cionamos nossa felicidade a diversas 
circunstâncias externas. Vou explorar 
como as ciências humanas abordam 
esse dilema e, finalmente, apresentar 
a profundidade da cosmovisão bíblica 
sobre a felicidade.

I. A Perplexidade da Felicidade

Pergunte a si mesmo: por que não 
sou feliz agora? Você perceberá que 
está impondo alguma condição para 
ser feliz. Em outras palavras, você de-
seja essa condição (autoimposta). Seja 
um objeto, uma situação ou uma pes-
soa mais do que deseja a própria feli-
cidade. Por que isso acontece? Porque 
você só quer ser feliz sob certas condi-
ções específicas, e se essas condições 
não forem atendidas, você se recusa a 
ser feliz.

Algumas pessoas acreditam que 
para serem felizes precisam garantir 
que nada ruim acontecerá no futuro. 
Elas não querem ser felizes agora; que-
rem, primeiro, assegurar um futuro se-
guro. Porém, como não podem ter essa 
certeza, vivem em um estado constan-
te de medo, ansiedade e insegurança, 
substituindo a alegria verdadeira por 
essas emoções negativas.

Outras acreditam que precisam de 
um determinado trabalho, nível de re-
conhecimento ou sucesso para serem 
felizes. Sem essas conquistas, sen-
tem-se incompletas. Elas não querem 
a felicidade a menos que todas essas 
condições sejam satisfeitas.

É comum encontrar pessoas que só 
aceitam ser felizes se tiverem alguém 
específico em suas vidas. Elas dizem: 
“Minha felicidade depende de fulano(a); 
se não tiver essa pessoa, não consigo 

ser feliz”. Ou então, condicionam a felici-
dade ao comportamento de outras pes-
soas: “Só posso ser feliz se meu filho for 
assim, se meus amigos agirem dessa 
forma, se meus pais fizerem isso”.

II. A Barganha da Felicidade

O grande problema é que muitas 
pessoas condicionam sua felicidade a 
uma vasta gama de coisas. Em suma: 
“Eu não posso ser feliz porque não te-
nho isso ou aquilo”. Mas a verdade é 
que, inconscientemente, elas não que-
rem ser felizes sem essas pré-condi-
ções. Fomos condicionados a pensar 
que não podemos ser felizes sem essas 
condições que impomos a nós mes-
mos. Fazemos uma barganha negativa 
com nossa própria felicidade. Uma das 
maiores razões para não querermos a 
felicidade por si só é que não consegui-
mos ver sentido em simplesmente ser 
feliz. Então, atrelamos a felicidade a mil 
coisas e imaginamos que não podemos 
ser felizes sem elas. E, quando final-
mente conseguimos essas mil coisas, 
passamos a temer perdê-las.

Todos reconhecem a importância 
de ser feliz, mas fomos ensinados 
(condicionados) a buscar felicidade 
em coisas externas, em vez de apre-
ciarmos a beleza ao nosso redor e 
as boas pessoas em nossas vidas. A 
primeira questão que quero que você 
compreenda é que, se realmente deseja 
ser feliz, precisa admitir para si mesmo 
que não prioriza a sua felicidade. Isso 
ocorre porque você atrela sua felicidade 
a outras coisas.

III. Ampliando a visão com 
base nas ciências

A psicologia positiva nos ensina que 
a verdadeira felicidade não depende de 
circunstâncias externas, mas de fatores 
internos como gratidão, resiliência1 e 
propósito. Práticas diárias de gratidão 
podem aumentar significativamente 
nossos níveis de felicidade, ajudando-
-nos a focar no que já temos de bom 
em vez do que falta.

A neurociência mostra que nosso 
cérebro é programado para buscar re-
compensas, o que explica porque fre-
quentemente condicionamos nossa fe-
licidade a certas realizações ou posses. 
A prática da meditação mindfulness2 
pode reprogramar nosso cérebro para 
encontrar contentamento no momento 
presente, reduzindo a atividade da rede 
neural de modo padrão do cérebro, que 

1 A palavra resiliência significa que a pes-
soa supera seus problemas com mais tran-
quilidade, passando por eles com leveza e 
sabedoria. Para a Psicologia, uma pessoa 
resiliente tem maior resistência e equilíbrio 
frente às adversidades.
2 Mindfulness, palavra que pode ser tradu-
zida como “atenção plena”, é a prática de 
se concentrar completamente no presente.

está associada ao pensamento “rumi-
nativo” e ao foco em si mesmo.

A filosofia, especialmente o estoicis-
mo, ensina que a felicidade verdadeira 
vem de dentro. Devemos cultivar acei-
tação e desapego das circunstâncias 
externas. Epicteto, um dos principais 
filósofos estoicos, afirmou: “Não são 
as coisas que nos perturbam, mas a 
nossa visão sobre elas”.3

IV. A Beleza e profundidade 
da Cosmovisão Bíblica

A Bíblia oferece uma perspectiva 
profunda e transformadora sobre a fe-
licidade. Em Filipenses 4.11-13, Pau-
lo nos ensina sobre a importância de 
aprender a estar contente em qualquer 
situação: “Digo isto, não por causa da 
pobreza, porque aprendi a contentar-me 
com o que tenho. Sei estar abatido e 
sei também ter abundância; em toda 
a maneira e em todas as coisas estou 
instruído, tanto a ter fartura, como a ter 
fome; tanto a ter abundância, como a 
padecer necessidade. Posso todas as 
coisas naquele que me fortalece”. Esse 
versículo destaca que a verdadeira fe-
licidade e contentamento vêm de uma 
fonte interna, que é nossa fé e confian-
ça em Deus através de Jesus Cristo, e 
não das circunstâncias externas.

A Bíblia está repleta de versículos 
que abordam a felicidade, oferecendo 
uma visão completa e profunda sobre 
o tema. Por exemplo, Salmos 1.1-2 afir-
ma: “Bem-aventurado o homem que não 
anda segundo o conselho dos ímpios, 
nem se detém no caminho dos pecado-
res, nem se assenta na roda dos escar-
necedores. Antes tem o seu prazer na 
lei do Senhor, e na sua lei medita de dia 
e de noite”. Este versículo nos mostra 
que a verdadeira felicidade está enrai-
zada na meditação e na obediência à 
lei de Deus.

Salmos 16.11 declara: “Tu me farás 
ver a vereda da vida; na tua presença há 
fartura de alegrias; à tua mão direita há 
delícias perpetuamente”. Aqui, somos 
lembrados de que a presença de Deus 
em nossa vida é uma fonte inesgotável 
de alegria.

Outros versículos, como Salmos 
34.8 (“Provai, e vede que o Senhor é 
bom; bem-aventurado o homem que 
nele confia”.) e Provérbios 3.13 (“Bem-
-aventurado o homem que acha sabe-
doria, e o homem que adquire conheci-
mento”.), reforçam que a felicidade vem 
de confiar em Deus e buscar sabedoria.

No Novo Testamento, encontramos 
em João 15.11 as palavras de Jesus: 
“Tenho-vos dito isto, para que o meu 
gozo permaneça em vós, e o vosso 
gozo seja completo”. E em Filipenses 
4.4, Paulo exorta: “Regozijai-vos sempre 
no Senhor; outra vez digo, regozijai-vos”.

Esses versículos demonstram que a 
verdadeira felicidade está profundamen-

3 Epicteto no Encheiridion Cap 5.

te ligada à nossa relação com Deus e à 
nossa capacidade de confiar nEle e na 
Sua Palavra. Em um mundo que cons-
tantemente nos incentiva a buscar a fe-
licidade em bens materiais e conquistas 
externas, a Bíblia nos chama a redesco-
brir a alegria e a paz que vêm de uma 
vida centrada na fé e na comunhão com 
o Santíssimo Deus. Através dessa pers-
pectiva, somos capacitados a encontrar 
uma felicidade duradoura e verdadeira, 
que transcende as circunstâncias tem-
porais e se enraíza na eternidade.

Conclusão

Conforme apontado neste ensaio, 
vivemos em tempos em que a busca 
pela felicidade é mais urgente do que 
nunca. Em meio aos desafios globais, 
incertezas e uma constante enxurrada 
de informações, reavaliar nossas no-
ções de felicidade é crucial. A verdadei-
ra felicidade não reside em condições 
externas, mas em práticas e perspecti-
vas que podemos cultivar internamente.

Para alcançarmos a felicidade 
verdadeira, é essencial romper com a 
ideia de que nossa felicidade depende 
de circunstâncias externas. Devemos 
aprender a ser gratos pelo que já temos, 
praticar a atenção plena para viver o 
momento presente e adotar uma pos-
tura de aceitação e resiliência diante 
das adversidades.

A psicologia positiva nos ensina que 
práticas diárias de gratidão e meditação 
mindfulness podem transformar nossa 
percepção e experiência de felicidade, 
ajudando-nos a focar no bem que já 
existe em nossas vidas. A neurociência 
confirma que ao treinar nosso cérebro 
para apreciar o presente, diminuímos 
a ansiedade e o estresse, cultivando 
uma sensação mais duradoura de con-
tentamento.

Da perspectiva bíblica, a felicida-
de verdadeira é encontrada na fé e no 
relacionamento com Deus. Paulo nos 
lembra em Filipenses 4.11-13 que o 
contentamento vem de dentro e não 
das circunstâncias externas. Nossa fé 
no Senhor nos proporciona uma fonte 
de alegria constante e inabalável, mes-
mo em tempos difíceis.

Unindo a sabedoria das ciências hu-
manas e focando na profundidade da 
cosmovisão bíblica, podemos criar uma 
abordagem robusta e holística para a fe-
licidade. Em um mundo frequentemente 
voltado para o material e o efêmero, 
a perspectiva bíblica nos oferece um 
caminho para uma felicidade genuína e 
duradoura. Ao reavaliar nossas priorida-
des e práticas, podemos encontrar não 
apenas a felicidade para nós mesmos, 
mas também inspirar e trazer esperan-
ça para os que estão ao nosso redor. A 
verdadeira felicidade, então, torna-se 
não apenas um objetivo pessoal, mas 
um farol de luz para um mundo em bus-
ca de alegria e significado. n
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O tempo é um bem universal. Ele é a 
coisa mais equânime porque é o mes-
mo para todos. Ninguém tem mais ou 
menos tempo a cada dia. Pode ser que 
a vida seja mais curta ou mais longa, 
mas todos nós temos o tempo. E a me-
dida do tempo tem sofrido variações 
na história.

O primeiro calendário romano lunar 
era feito de 10 meses – por isso que 
“dezembro”, que significa dez, era o 
último mês do ano. Antigamente, não 
eram contados os meses de janeiro e 
fevereiro. O ano começava em março, 
no equinócio da Primavera, e terminava 
em dezembro, porque janeiro e feverei-
ro no hemisfério Norte era muito frio. 
O gelo era chamado de inferno astral, 
ninguém queria contar esse tempo. 
Era o tempo das cavernas, dos lugares 
escondidos, das histórias paralisadas, 
e só posteriormente eles foram intro-
duzidos por Numa Pompilio, segundo 
rei de Roma no período de 754 a.C. a 
673 a.C., que apresentou o atual calen-
dário de 12 meses.

Janeiro foi batizado em homena-
gem ao deus romano Jano, que tem 
duas caras – uma para frente e outra 
para trás – porque é o mês que vê o 
futuro e vê o passado. Ele também adi-
cionou fevereiro, que tem esse nome 
dedicado ao deus da purificação dos 
mortos, Februa, a quem os romanos 
ofereciam sacrifícios para expiar as 
faltas cometidas durante todo o ano. 
Esses meses foram introduzidos na 
cronologia. O tempo, entretanto, é o 
mesmo. Translação, que é o movimen-
to da Terra em redor do Sol e rotação, 
que é o movimento da terra em redor 
de si mesma. O dia e o ano. Nós temos 
aí uma cronologia que acontece todos 
os dias.

Mas sabemos que existe esse fator 
psicológico. Muitas pessoas, quando 
o final do ano está chegando, ficam 
mais cansadas, mais preocupadas. 
Mas também com a perspectiva de 
que surgindo 1º de janeiro, depois do 
Réveillon, que é um momento de ale-
gria e celebração da passagem de ano, 
parecem ficar mais esperançosas que 
algo novo há de surgir. Isso é mais psi-
cológico do que real, de fato, mas tem 

uma influência no nosso psiquismo, 
porque nós somos muito tocados pe-
las realidades emocionais. Se eu digo 
a você uma palavra agradável você se 
alegra, se eu digo uma palavra pesada 
você se entristece. E do mesmo modo 
existe essa influência do tempo.

A Bíblia nos diz que precisamos ser 
sábios e criteriosos na aplicação do 
nosso tempo. Quando Jesus conver-
sou com Seus discípulos na passagem 
que ficou conhecida como Sermão da 
Montanha, já no final do capítulo 6 de 
Mateus, Ele começa a tratar do pro-
blema que corrói a nossa vida de uma 
maneira muito forte. É como se fosse 
traça na roupa ou cupim na madeira. 
“Por isso, vos digo: não andeis ansio-
sos pela vossa vida, quanto ao que 
haveis de comer ou beber; nem pelo 
vosso corpo, quanto ao que haveis 
de vestir. Não é a vida mais do que o 
alimento, e o corpo, mais do que as 
vestes?” (Mt 6.25).

Jesus levanta uma pergunta sobre 
a questão da ansiedade, ou da preo-
cupação, que é nossa atitude quando 
não temos a perspectiva do futuro. 
A vida sempre nos surpreende com 
acontecimentos que estão fora do 
nosso controle e a tendência nossa 
é nos “pré ocupar”. A palavra já diz: 
uma ocupação que vem antes. Antes 
de acontecer os fatos, você e eu nos 
tornamos ocupados com aquilo que 
vai acontecer.

Jesus se dirige aos Seus discí-
pulos dizendo: não andeis ansiosos 
pela vossa vida. A primeira questão 
é que ninguém está isento de que a 
preocupação bata à nossa porta. Eu 
não posso proibir que um transeunte 
toque a minha campainha, o que eu 
posso fazer é não abrir a porta. E o 
que Jesus está dizendo para os Seus 
discípulos não é: vocês não se preo-
cupem, mas, não andem preocupados, 
nem ansiosos pela vida. Ele fala sobre 
coisas de comer e beber, ligado à sua 
subsistência. Nem pelo vosso corpo, 
quanto ao que haveis de vestir. E ele 
faz essa pergunta: “não é a vida mais 
do que o alimento, e o corpo mais do 
que as vestes? Jesus diz ainda: Obser-
vai as aves do céu: não semeiam, não 
colhem, nem ajuntam em celeiros; con-
tudo, vosso Pai celeste as sustenta. 
Porventura, não valeis vós muito mais 
do que as aves?” (Mt 6.26).

Em seguida, Jesus diz: “Qual de 

vós, por ansioso que esteja, pode 
acrescentar um côvado ao curso da 
sua vida?” (Mt 6.27). Quem é de nós 
que tem a capacidade de aumentar a 
nossa existência? É verdade que hoje, 
com muitos recursos da medicina, mé-
dicos e medicamentos, e através de 
exercícios e boa alimentação nós po-
demos ter uma vida mais longa. Mas, 
a questão que Jesus está levantando 
aqui é: você tem o poder de acrescen-
tar a sua existência, se a morte chegar, 
um minuto sequer?

Jesus segue ensinando os discípu-
los e os manda observar como cres-
cem os lírios do campo. “Por que vo-
cês se preocupam com roupas? Vejam 
como crescem os lírios do campo. Eles 
não trabalham nem tecem. Contudo, eu 
lhes digo que nem Salomão, em todo 
o seu esplendor, vestiu-se como um 
deles” (Mt 6.28-29).

Li uma história de um pastor que 
estava muito decepcionado, cansado 
por estar em uma Igrejinha pequena 
na Inglaterra. Ele era um homem mui-
to preparado, que conhecia grego e 
hebraico. Apesar de ser um erudito, 
ele vivia em uma Igreja pequenininha, 
sem tantas condições para a sua sub-
sistência. Ele estava desanimado com 
a vida e recebeu um convite para uma 
Igreja mais projetada, em Londres, e 
entrou em uma crise. Começou a an-
dar em uma mata, e depois de horas 
andando em uma trilha estava cansado 
e sentou-se em uma árvore que esta-
va caída. Olhando para baixo viu uma 
florzinha. Ele nunca tinha visto uma 
flor tão linda. E assim ele começou a 
imaginar um diálogo com aquela plan-
tinha, que estava aberta com toda sua 
beleza:

“O que você está fazendo aqui? 
Você poderia estar lá no Palácio, onde 
a rainha Vitória poderia apreciar você. 
O que está fazendo aqui nesse mato, 
neste buraco? Se eu não tivesse para-
do aqui para te ver, ninguém ia saber da 
tua existência.” Então a flor, no diálogo 
dentro de sua mente, lhe respondeu: 
“eu estou exatamente no lugar onde 
o meu criador me colocou, para que 
pudesse viver para glória d’Ele. E o 
fato de você ter parado aqui e me vis-
to, não acrescenta em nada a minha 
existência, porque não existo para dar 
satisfações às pessoas. Existo porque 
o meu criador me fez para glória da 
sua própria pessoa.” Ainda que aquela 

florzinha nada tenha dito, o coração 
do pastor descansou da preocupação 
se ele era o tal. É necessário viver na 
dependência da glória de Deus.

Jesus está dizendo em Mateus 
para nós considerarmos os lírios. A 
palavra “consideração” e “sideral” vem 
da mesma palavra em latim sidus, que 
significa astro, estrela. A imensidão do 
céu, do universo. Considere todos os 
aspectos da grandeza, mas considere 
também o detalhe de uma florzinha. 
Veja se você não está sendo corroído 
por expectativas exageradas, por de-
sejos acima da sua realidade.

Jesus disse que Salomão, em toda 
sua glória, não se vestiu como qual-
quer uma daquelas flores. “Ora, se 
Deus veste assim a erva do campo, 
que hoje existe e amanhã é lançada 
no forno, quanto mais a vós outros, 
homens de pequena fé? Portanto, não 
vos inquieteis, dizendo: Que comere-
mos? Que beberemos? Ou: Com que 
nos vestiremos? Porque os gentios é 
que procuram todas estas coisas; pois 
vosso Pai celeste sabe que necessitais 
de todas elas” (Mt 6.30-32).

Jesus vai colocar o foco em buscar 
o governo, o Reino, a direção de Deus. 
“Buscai, pois, em primeiro lugar, o seu 
reino e a sua justiça, e todas estas 
coisas vos serão acrescentadas. Por-
tanto, não vos inquieteis com o dia de 
amanhã, pois o amanhã trará os seus 
cuidados; basta ao dia o seu próprio 
mal” (Mt 6.33-34).

Esse ano foi difícil para muitas pes-
soas, e não sabemos se o ano novo 
será melhor. Mas precisamos confiar 
no Senhor, e esperar no Senhor, e ter 
Nele a nossa confiança. Busque a go-
vernabilidade do Senhor e estas coisas 
vão se adequar no seu devido tempo. 
Dificuldade e problemas vão acontecer 
porque nós vivemos em um mundo caí-
do, mas nós precisamos descansar da 
presença do Senhor. O salmo 125.1-3 
nos diz: “Os que confiam no SENHOR 
são como o monte Sião, que não se 
abala, firme para sempre. Como em 
redor de Jerusalém estão os montes, 
assim o SENHOR, em derredor do seu 
povo, desde agora e para sempre. O ce-
tro dos ímpios não permanecerá sobre 
a sorte dos justos, para que o justo não 
estenda a mão à iniquidade”

Que Deus lhe dê um ano de 2025 
na plenitude da suficiência de nosso 
Senhor Jesus Cristo. Amém. n

http://www.adiberj.com.br



	_f8vsdb2idj0d
	_gda7gi19p1dw
	_xwlx34z6jdwu
	_sohksvv5yvwg
	_GoBack
	_797rfr26xjw1
	_ibguq9wwkn4i
	_GoBack

